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      A BEL, CATARINA E SILLAS, PELO EMPURRÃOZINHO QUE FALTAVA PARA ESTA HISTÓRIA GANHAR O MUNDO.
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    JÚLIA


    Gustavo nunca tinha prestado muita atenção em Júlia até aquele dia.


    Antes de a colega de sala pedir ajuda à professora Lila, de Língua Portuguesa, ele já havia reparado que algo estranho estava acontecendo com a garota. E então demorou o olhar sobre Júlia, percebendo que ela respirava com dificuldade.


    Gustavo não tinha achado Júlia bonita, linda ou gata no primeiro dia de aula. Nem no segundo. Muito menos durante o primeiro bimestre inteiro. Somente ali, em pleno segundo bimestre, no final de abril, quando notou que ela estava com o cabelo solto. O garoto só se lembrava dela com o cabelo enrolado e preso num coque.


    – Professora, posso ir à coordenação? – pediu Júlia. – Não tô me sentindo muito bem…


    Gustavo viu quando Kátia e Tathiana se voltaram para a amiga. E também viu o sorriso descorado que a nadadora do 7º ano B lhe deu enquanto se levantava. Sim, Júlia fazia natação. E, sim, aquele sorriso, ainda que meio apagado, foi para ele.


    Talvez ela tivesse adivinhado que ele foi o primeiro a se preocupar, mesmo estando do outro lado da sala.
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    GUSTAVO


    Mas, diferentemente de Gustavo, Júlia já tinha observado o colega de turma. E era impossível não notar. Gustavo era o mais alto da sala e, por isso, condenado a sentar no fundão. Ela também tinha visto o garoto jogando na equipe de basquete do Colégio João Cabral de Melo Neto, onde estudavam, e torceu por ele, junto, é claro, com todos os alunos da escola. Ou melhor, pelo Quinteto Fantástico, o criativo nome do time.


    Em sala de aula, Gustavo só se destacava pela altura. Pelo menos, era isso que Júlia achava. O garoto não era o mais o bonito nem o mais inteligente.


    Mas Júlia sabia que ele era um excelente jogador de basquete. O fato de integrar o Quinteto Fantástico deixava essa informação implícita.


    Assim que Júlia entrou na pequena sala, a coordenadora Heloísa se aproximou preocupada:


    – O que aconteceu? Está tudo bem?


    – Estava com um pouco de falta de ar – explicou Júlia. – Mas já tô melhorando… Não precisa se preocupar.


    – Vou ligar para o seu pai.


    – Não, não, por favor – Júlia não queria deixar o pai preocupado. Isso significava mais pressão em cima dela. Só de pensar nas cobranças e preocupações exageradas do pai, o estômago parecia dar uma volta dentro da barriga. – Não quero ir embora mais cedo. Hoje tem Clube do Livro.


    – Mas… – hesitou Heloísa.


    – Se eu piorar, a senhora liga pra ele. Me deixa ficar só um tempinho por aqui. Tô melhorando… E a senhora sabe como meu pai é!


    A coordenadora assentiu antes de perguntar:


    – Alguma preocupação?


    – O campeonato estadual de natação.


    – Ah, entendi… Mas você vai tirar isso de letra! Não se preocupe, Ju! Você é a melhor! – concluiu a coordenadora, dando ênfase às qualidades da menina.
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    No entanto, elogios não eram suficientes para uma pessoa se sentir bem. Júlia sabia bem disso. E se lembrando de um vídeo que tinha visto outro dia, começou a inspirar e expirar devagar e discretamente. A nadadora tentava afugentar os pensamentos, os medos, a ansiedade…
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    O CLUBE DO LIVRO


    As aulas terminavam ao meio-dia. Em seguida, na mesma sala 4, do 7º B, a professora Lila reunia os alunos mais aficionados por livros e literatura para discutir e compartilhar suas leituras.


    Gustavo sabia. Mas não estava ali por isso. Ele precisava entrar de novo na classe e copiar os assuntos do teste de Português pela quinta vez. Ele conseguiu fazer isso quatro vezes antes da aula de Educação Física. Porém, por infeliz coincidência, eram quatro assuntos. Sua mente logo fez o cálculo. Quatro vezes quatro, dava dezesseis. Dezesseis para vinte, quatro. Ou seja, tinha que copiar mais uma vez para não morrer. Era exatamente isso que pensava. Que iria morrer. Tanto o cálculo quanto a ideia não faziam sentido, porém ele tinha que fazer. Ele não poderia ir para casa sem fazer. Eis o sentido de ele entrar novamente na sala para copiar.


    – Gustavo, segura minha mochila – pediu Gabriela, irmã do garoto, e aluna do 6º ano A. – Vou ao banheiro e volto já.


    Depois que ela sumiu de vista, Gustavo soltou a mochila da irmã. Ele não estava com a mochila dela na sala quando copiou os quatro assuntos quatro vezes. Não poderia repetir a ação com nada diferente.


    O garoto respirou fundo e entrou. Ele não queria, mas sentia que precisava fazer. Sua cabeça exigia.


    Gustavo se sentou novamente na cadeira de sempre e iniciou mais uma vez a cópia da lista de assuntos do quadro. Só que nem bem anotou o segundo tópico e a sala foi invadida pelos membros do Clube do Livro.


    – Gustavo! – exclamou Lila sorridente, segurando a porta para que os alunos entrassem. – Veio participar do Clube?


    Envergonhado, Gustavo ficou sem saber o que responder. Ele precisava continuar ali, faltavam apenas dois tópicos, mas também sabia que Lila já havia reparado que ele copiara, pelo menos, duas vezes os assuntos durante a aula. A professora e a mania dela de ficar caminhando pela sala, sempre ligada em tudo. Como detestou Lila nessa hora!


    Sem alternativa, afinal de contas ele precisava continuar ali para escrever, balançou a cabeça em sinal positivo.


    – Maravilha!


    Quem não achou nada maravilhoso foi Gabriela, que veio com tudo para cima do irmão.


    – Ah, é assim? Joga minha mochila lá fora? E se alguém rouba alguma coisa do meu estojo? Deixa você precisar de mim que você vai ver só o que eu vou fazer.


    – Fica quieta!


    Gabriela bufou, mas, mesmo assim, se sentou ao lado do irmão. Só então percebeu a estranha presença dele ali.


    – O que você tá fazendo aqui dentro?


    – Vim participar do Clube.


    Gustavo notou quando a irmã franziu a testa. Ela sempre insistiu para ele participar. Assim evitaria de ele ficar reclamando enquanto esperava por ela nos dias em que tinha treino de basquete. Nesses dias, Gustavo precisava deixar a irmã em casa após o Clube e voltar correndo para não se atrasar. Só que havia um problema: o atleta não gostava muito de ler.


    – E, aí, preparados para a atividade? – perguntou a professora de Português.


    – Sim! – Todos responderam em coro.


    Exceto Gustavo, concentrado em anotar o quarto tópico.
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    SORTEIO


    Atrasada, Júlia entrou na sala.


    A coordenadora Heloísa não tinha cumprido o combinado e ligou para o pai da garota. E ele tinha enchido a filha de perguntas: se ela estava bem, se queria ir para casa mais cedo, se estava realmente tudo bem, se comeu alguma besteira, se precisava ir ao médico, se eram problemas de mulher… E concluiu reforçando que ela precisava se alimentar direito, descansar e que não poderia ficar doente de jeito nenhum às vésperas do campeonato estadual de natação.


    Uma a uma, Júlia foi respondendo pacientemente a todas as indagações. O pai, então, parecendo mais satisfeito, desligou, mas antes pediu que se ela sentisse algo o avisasse. Ela era a coisa mais importante da vida dele, fez questão de frisar. E a vitória também.


    – Coisa… Puff… – resmungou Júlia ao desligar.


    Mas toda aquela preocupação não servia de nada. Em vez de acalmá-la, parecia deixá-la mais ansiosa, a ponto de sufocar.


    Ao entrar na sala, a garota se surpreendeu com Gustavo ao lado de Gabriela. Nunca imaginou vê-lo ali, participando do Clube. Como Lila já havia feito o círculo, a única cadeira vaga que sobrou estava ao lado dele. Sentou-se.


    – Toma! – Letícia, do 8º ano A, entregou para Júlia um bloquinho colorido de notas adesivas.


    – Já começou?


    – Pega um e passa adiante.


    A garota assentiu, pegando uma folhinha e passando o restante do bloco para Gustavo. Ela comentou:


    – Eu não imaginava que você gostava tanto de ler…


    – E ele não gosta – interrompeu Gabriela. – Lê o livro do bimestre obrigado. Não sei o que tá fazendo aqui.


    Júlia riu. Gustavo perguntou, fingindo que não tinha escutado a irmã:


    – Professora, o que é mesmo pra gente fazer neste papel?


    – Vocês vão escrever uma palavra, ou melhor, indicar um tema. A partir do tema sorteado, descobriremos a próxima leitura do clube.


    Júlia viu quando Gustavo escreveu basquete. Ela sorriu. E escreveu a primeira palavra que lhe veio à cabeça: medo. Enquanto dobrava o papel, conseguiu ler a palavra viagem no papel de Gabriela.


    Lila passou recolhendo as sugestões e colocou todas num envelope. Em seguida, explicou, misturando os papéis:


    – Como a maioria sabe, em todo final de mês a dinâmica é diferente. Mês passado foi a vez dos livros adaptados para o cinema, e a gente leu A culpa é das estrelas, que vocês indicaram. Hoje, vocês sugerem o tema e, surpresa, um deles será sorteado! Depois, indico um livro clássico da literatura com essa temática. Desse modo, a gente sai um pouquinho da nossa zona de conforto. Mas chega de conversa. Lá vamos nós!


    Então, a professora retirou um dos papeizinhos do envelope e desdobrou-o, mostrando a todos:


    Viagem


    – Tua sugestão, Gabi – disse Júlia.


    A menina comemorou.


    – Hum… – Lila fez cara de mistério. – O que será que vou indicar pra vocês?


    – Professora, diga logo! – pediu Serginho, do 8º ano A.


    – O escritor de mistério aqui sou eu – disse Alan, do 9º B.


    – E que não seja nenhum livro que virou filme recentemente, pra todo mundo ler mesmo – quem deu a sugestão foi Gabriela, olhando para Gustavo.


    – A volta ao mundo em 80 dias! – anunciou Lila. – Que tal conhecermos o mundo e a nós mesmos?
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    QUINTETO FANTÁSTICO


    Gustavo quase perdeu a hora do treino.


    Após o Clube de Leitura, o garoto correu para casa, a fim de deixar a irmã, como sempre fazia, e voltou ao colégio. Os treinos eram nas segundas, quartas e sextas, sempre às 14 horas.


    Só que dessa vez não deu tempo de almoçar. Nas quartas, enquanto esperava a irmã sair do clube, Gustavo almoçava na cantina do colégio. Nessa, o jeito foi enganar a fome com três paçocas. Aliás, cinco. Três era pouco, cinco foi demais. Mas quatro seria mortal. Nunca o número quatro.


    Ainda limpando a massa doce dos dentes com a língua, o garoto pensava como faria agora. Estava oficialmente no Clube de Leitura. Mas, pelo menos, tinha conseguido copiar discretamente os assuntos da prova pela quinta vez. São e salvo. E logo daria um jeito de sair do clube, alegando muita correria com os treinos e dificuldade em conciliar os horários. Simples, fácil e prático. Ou não.
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    Ao entrar em quadra, os quatro colegas da equipe principal já aqueciam.


    – Bora lá, Caçula! – comandou Miguel, o professor de Educação Física dos sextos e sétimos anos, e também técnico do Quinteto Fantástico. – Não perde tempo, não! Chegou? Treinar! Vambora!


    Gustavo ou Caçula, como era apelidado por ser o mais novo do time, cumprimentou os colegas Baixinho, Míope e Shrek. Todos tinham um apelido. Até Miguel, conhecido como Surfista Prateado por causa do cabelo grisalho.


    – Capricha nessa bola de três pontos, viu? – cobrou o técnico, dando dois tapinhas nas costas do garoto.


    – Xá comigo!


    Por último, Gustavo se aproximou do capitão da equipe, Gênio, que além do cumprimento excessivamente forte, soltou um palavrão.


    O professor Miguel censurou-o.


    Gustavo balançou a mão dolorida. Gênio sempre exagerava. Não sabia brincar. Era o veterano e o mais competitivo do time. O rapaz já estava ficando fora de faixa, mas, por ser o melhor jogador do Quinteto, Miguel sempre intercedia por ele no conselho de classe.


    – Vem, bebê! Vem, bebê! – provocou Gênio. – Pega essa bola!


    As provocações de Gênio empolgavam a equipe. Mas Gustavo-Caçula não conseguiu tomar a bola. O garoto tinha se distraído com a presença de Júlia, na arquibancada, acompanhando o treino.
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    DUAS OU TRÊS AMIGAS


    Júlia se sentou na arquibancada depois do almoço. Enquanto esperava a mãe para levá-la à natação, pensou em começar a leitura de A volta ao mundo em 80 dias. No tablet, já baixava o e-book usando o wi-fi do colégio.


    Mas a garota estava meio ansiosa, de novo. O campeonato estadual de natação se aproximando. Se ganhasse, percorreria o país participando do regional, do nacional… E quem sabe outros países. Júlia balançou a cabeça para afastar os pensamentos. O download terminou. Ela clicou na tela para abrir o livro.


    A atenção meio dispersa foi interrompida ainda na primeira linha:


    – Ju, bora pro shopping? – era Tathiana.


    – Aposto que ela vai treinar hoje de novo – asseverou Kátia, pendurada no pescoço da amiga.


    Kat e Tathi, como Júlia as chamava, viviam para cima e para baixo. As três eram melhores amigas. Quer dizer, nos últimos meses, Júlia não tinha mais certeza disso. Ela vinha se sentindo meio por fora do trio, como se não fizesse mais parte dele. As duas amigas estavam sempre juntas e ela, por conta dos treinos e também por morar um pouco mais distante, nem sempre podia acompanhá-las. Para a garota, a amizade estava diferente.


    – Não dá… – suspirou a nadadora do trio. – Tenho treino hoje. E semana que vem é o estadual. Meu pai nunca que me deixaria ir.


    – Mas você pode treinar hoje? – perguntou Tathiana. – Tá se sentindo melhor?


    – Não seria melhor descansar? – sugeriu Kátia.


    – Foi só uma coisa boba. Nada demais…


    – Só acho que você deveria ir com a gente pro cinema – Tathiana reforçou o convite. – Você tá treinando muito…


    – Também, né? É filha do próprio técnico, que, ainda por cima, foi campeão nacional – relembrou Kátia. – Não sei como você aguenta tanta pressão.


    – Nem eu… – Júlia confessou tão baixinho, que as amigas não escutaram.


    – Bem, a gente vai indo por causa da hora – avisou Tathiana.


    – Se mudar de ideia, manda mensagem – pediu Kátia.


    – Tá…


    A dupla se afastou. Júlia não teve mais humor para ler. Fechou a capa do tablet e colocou-o na mochila. Foi quando ouviu um sonoro palavrão.


    Olhou para a quadra e viu Alexandre, o famoso Gênio, correndo para abraçar Gustavo. A vibração dos dois significava que tinham feito um bom lance. Ela não viu, mas era óbvio. Júlia percebeu que não sabia muita coisa de Gustavo, mas imaginava, ou melhor, pressupunha. Só não entendeu direito o motivo de ele entrar no Clube se não gostava de ler.


    Pensava nisso, quando reparou que o caçula da equipe olhava na sua direção.


    Sem jeito, ela pegou a mochila e se levantou para esperar a mãe na recepção do colégio.
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